
EXPERIMENTAL
 Para a pesquisa, foram utilizadas entrevistas com imigrantes senegaleses feitas a partir do ano de 2018. Cabe destacar que elas seguem

acontecendo mesmo com o advento da pandemia da COVID-19 em março de 2020, contudo, de forma remota, via Google Meet. As entrevistas foram
realizadas com roteiro feito anteriormente, devido à falta de domínio da língua portuguesa de alguns entrevistados. Através da metodologia
da História Oral, busca-se analisar as formas de praticar o Islã na localidade e compreender as formas de “ser muçulmano” em Caxias do Sul,
conhecendo as narrativas dos imigrantes e dando voz a estes atores sociais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Os depoentes fizeram questão de participar da melhor forma possível e manifestaram a vontade de serem mais compreendidos enquanto

muçulmanos. Nas entrevistas, os imigrantes senegaleses revelam a importância de ter liberdade religiosa no Brasil, e evidenciaram a falta de
entendimento a respeito do Islã pela sociedade local. Os imigrantes seguem os preceitos alimentares do Islã, adaptando com os hábitos locais.
No que se refere à prática das orações, que deve ser realizada cinco vezes ao dia, os senegaleses percebem preconceito por parte da população
local. Outro aspecto revelado pelos depoentes é a imagem, consolidada no exterior, de que o Brasil é um país de religiões africanas. No entanto,
senegaleses muçulmanos não reconhecem as manifestações de matriz africana brasileira e não encontram lugar para suas práticas de fé,
sobretudo ao precisarem adaptar-se à realidade pandêmica. Para todos os depoentes, o respeito religioso é o mais importante. A identidade
muçulmana dos senegaleses imigrantes precisa da ocupação dos espaços públicos da cidade de Caxias do Sul, pois as práticas do Islã estão
ligadas ao cotidiano e remetem a uma visualização pública da comunidade religiosa. Para que seja possível a compreensão das formas de “ser
muçulmano” na cidade é necessário conhecer as narrativas que os próprios imigrantes senegaleses apresentam de sua experiência. Além disso, a
metodologia e as fontes utilizadas para a História da imigração senegalesa merece atenção dos historiadores, pois trata-se de um grupo da
África Central, cuja a experiência social contemporânea não pode ser contemplada pela ciência histórica ocidental hegemônica. Há uma falta
de conhecimento da população local sobre as práticas e tradições do Islã, mas isso não impede da comunidade senegalesa de buscar integrar a
comunidade local em suas comemorações e práticas religiosas. As mulheres senegalesas também contradizem a idealização feita através da
mídia e do senso comum sobre as muçulmanas. Elas trabalham fora, interagem e estão presentes na sociedade caxiense.

considerações finais
É possível perceber por meio dos depoimentos que os imigrantes senegaleses intencionam constituir uma imagem positiva do Islã. Através da
“voz” desses sujeitos históricos é possível identificar as estratégias de negociação de identidade cultural com suas expectativas e frustrações
ao longo deste processo. O protagonismo da religião nestas negociações também precisa ser evidenciado nos depoimentos dos mesmos. Os
espaços característicos da italianidade dos primeiros imigrantes da cidade, acabaram por se ressignificar com as marcas desse novo grupo. No
entanto, esta ressignificação precisa ser narrada por meio de seus agentes, que precisam conduzir a narrativa de sua trajetória em Caxias do
Sul.
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INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Na última década, Caxias do Sul - RS passou a receber imigrantes senegaleses muçulmanos, fenômeno que vem modificando o fluxo e a identidade
da cidade e da região da Serra Gaúcha. A partir da chegada desses imigrantes, tornou-se pública as manifestações religiosas do Islã, antes
limitadas ao espaço privado, suscitando agora a atenção da população local, conhecida tradicionalmente por seguir a religião católica. A
presente pesquisa analisa a relação deste Islã, migrante da África Central, com a comunidade “tradicional da região”, identificando a recepção
e a compreensão do mesmo. Além disso, analisa o lugar que as mulheres senegalesas ocupam dentro deste grupo migrante. Procurou-se
compreender também como a emergência desse novo cenário social impactou nas manifestações religiosas do Islã.
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